
A minha doutrina 

não é minha , mas da-

quelle que me enviou. 

JESUS 

As palavras de 
Jesus são eternas 
por encerrarem a 
verdade. 
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Emprego da fortuna 

Sendo o homem depositário 
e gerente dos bens que Deus 
lhe pôz nas mãos, ser-lhe-ão 
pedidas contas severas do em-
prego que houver feito delles 
em virtude do seu livre arbí-
trio. O mau emprego consiste 
em só fazel-os servir á satisfa-
ção pessoal; ao contrario} é 
bom o emprego sempre que 
delle resulte para outrem um 
beneficio qualquer. O merio é 
relativo ao sacrifício imposto. 
A beneficicncia e apenas um 
modo de empregar a fortuna, 
alliviando a miséria actual, ma-
tando i fome, preservancb do 
frio, ou dando asylo a qíiemo 
não possue; mas um dever i-
gualmente imperioso, igualmen-
te meritoril consiste em pre-
venir a m«ria; é sobretudo a 
missão dasl grandes fortunas, 
pelos trab|os de todo o ge-
nero que < seus possuidores 
poderão fer executar; e em-
bora aufir.lt disso um resulta-
do legitfio, nem p o r 
isso o Dei deixará de existir, 
pois que trabalho desenvolve 
a inteiligtfia e eleva a digni-
dade do 3mem, que estima 
poder aflnar ter ganho o pão 
que comjao passo que a es-
mola huriha e degrada. A 
fortuna cjicentrada em uma 
só mão ic ser como uma 
fonte de{ua viva a derramar 
a fecuncíde e a paz em tor-
no dellafós, ó ricos, que a 
empregf conforme ás vistas 
do Sem> sereis os primeiros 
a ter oração desalterado nes-
sa font>eneficiente, nessa vi-
da terc inefFaveis gozos da 
alma, < logar dos gozos ma-
teries, e deixam o vácuo no 
coraçãío egoísta. O vosso 
nome ó bemdicto na Terra, 
e quaj a deixardes, o sobe-
rano <tre vos repetirá a pa-
r abo l í>s talentos: "O' bom 
e fielrvo, entrae no júbilo 
do vP senhor." Nessa para-
bola, servo que enterrou o 
dinW a cile confiado, não é 
a infm dos avaros, em cu-
jas >s a fortuna permanece 
imjjutiva? No emtanto, si 
JesciUa de preferencia das 
esml i pela razão de, nesses 
temjf no paiz onde vivia, 
não tonhecerem os trabalhos 
creaddepois pelas artes e in-
dustriados quaes a fortuna 
pôde «mpregada utilmente 

Á M O R T E 

Sinto que vaes, ó Parca negra, ó Morte, 
volvendo os passos teus para o meu lado! 
—Exotico o perfil, horrendo o porte, 
tremulo o andar, o olhar allucinado... 

Mas não tardes o decidir da sorte 
a quem não treme ouvir o teu chamado! 
Vamos, ó Parca negra, ó negra Morte, 
desfere o golpe, que eu irei calado! 

Pois que, tão farto assim de tédio e dôr, 
não temo o beije teu, destruidor 
como o gelo que a sêiva á flôr arranca; 

nem tua fome, que me ancêia, louca, 
nem a algidêz de tua fria bôcca, 
nem o pavor de tua ossada branca! 

ASTOLPHO DE OLIVEIRA FILHO 

Franca, 13 de Maio de 1930 

- V -

para o bem geral. A todos os 
que podem dar, pouco ou mui-
to, direi: Dae a esmola quando 
necessaria; mas, tanto quanto 
possivcl, convertei-a em salario, 
para não fazer córar aquelle 
que a receber. (FÈNELON— 
Argel, 1860. 

KARDEC—(O Evangelho) 

Encarnar e reincarnar 
segundo o prisma espirita 

•••cs-

Tomar carne é encarnar; to-
mar carne mais de uma vez, 
é etymologicamente, reincar-
nar. 

Carne é synonymo de cor-
po (principalmente, do homem) 
e, por isso, poderíamos tam-
bém usar dos termos encor-
porar e reincorporar. 
Corpo significa ainda, envol-

torio do espirito, seja physi-
co ou perispirital e é, as ve-
zes, empregado na accepção 
de matéria. 

O espirito na sua trajecto-
ria pela matéria, para estados 
de maxima perfeição, toma 
corpos vários; passa pela subs-
tancia dos diversos reinos e 
chega ao homem. No reino hu-
monal é que lhe começam 
as encarnações e reincarna-
ções propriamente apreciaveis 
pela Doutrina. 

O conceito de encarna-
ção(*) sob o prisma espirita 
resume-se na necessidade im-
perativa para o espirito, do 
contacto com a matéria, co-
mo condição indispensável pa-
ra attingir á Perfeição. 

Encarnar e reincarnar tal é 
o processo para, sem excep-
ção, chegarmos a estados de 

perfeição cada vez mais apri-
morados. 

As varias ordens e classes 
de espíritos, não os têm so-
mente de uma uniformidade 
evolutiva mathematica; elles 
são espíritos de uma mesma 
classe, não ha duvida, mas 
diversamente evoluídos. Ha, 
portanto, espíritos puros, mais 
e menos evoluídos, embora 
já pertençam todos á mesma 
designação. 

O estado de perfeição que 
é iilimitado (o progresso é 
infinito(**), caracteriza-se, na 
Doutrina, pela extineção do 
ônus reincarnacionista—a ex-
piação(***); mas comporta ac-
tos, acções que permittem ao 
espirito, que ingressou no es-
tado denominado—perfeição 
—maiores conquistas, subli-
mada evolução. A palavra en-
carnação é um termo gene-
rico que abrange, alem do 
seu proprio sentido, a noção 
de reincarnação e, o que é 
notável. A de uma encarnação 
superior, que denominam—os 
superencarnação. Assim, en-
carnar é ter contacto com a 
matéria, é tomar corpo, é to-
mar carne; reincarnar é en-
carnar obrigatoria e successi-
vamente, fazer o espirito es-
gottar o calix da expiação, 
que é o dever de passar 
por todas as vicissitudes 
daexistencia corporal (****); 
superencamar é encarnar 
sem ônus algum, voluntaria-
mente, por amor, para o de-
sempenho de missões altas e 
divinas, collaborando dess'ar-
te, na obra da creação e rea 
lizando as sabias e bendictas 
ordens de Deus. 

Da exposição feita, compre-

hende-se que o conceito da 
encarnação propriamente di-
ta, não é mais do que o con-
tacto da scentelha animica 
com a matéria, não implican-
do o elemento de livre arbí-
trio, de responsabilidade; a 
reincarnação, embora etymo-
logicamente, se constate nos 
vários reinos, onde o ser é 
ainda, profundamente incon-
sciente, implica, está associa-
da, á idéa, de livre arbítrio,'de 
responsabilidade; a superen-
carnação, essa, eleva-se, só 
poderá ser usada e gozada 
por quem tenha plena cons-
ciência, enorme conhecimento 
e immenso amor. 

Diz a Doutrina que os es-
píritos são encarnados e des-
encarnados e que estes últi-
mos, são errantes e puros. 
Os errantes esperam reincar-
nação; os puros, não. 

Para os espíritos pertencen-
tes ao cyclo da reincarnação, 
tomar carne é reincarnar; pa-
ra os não pertencentes a es-
se cyclo. por se acharem mais 
evoluídos, tomar carne não é 
reincarnar: é superencamar. 

Para a reincarnação, ha um 
ônus expiatorio e, por isso, 
para o espirito, "o approxi-
mar-se da reincarnação, é u-
ma especie de agonia". "A rein-
carnação é uma necessidade 
da vida espirita, como a mor-
te é uma necessidade da vida 
corporal". Ha reincarnação em 
mundos superiores, cujos cor-
pos são mais delicados e flui-
dos do que o perispirito dos 
homens terreanos. 

A lei da reincarnação não 
é uma maldição, antes pelo 
contrario, é uma lei de justi-
ça e amor que nos permitte, 
pelo esforço proprio, galgar-
mos os cimos da verdadeira 
felicidade. A reincarnação é u-
ma lei universal e imposta, 
sem distineção alguma, a to-
das creaturas. 

"Importa reincarnar, para en-
trar no Reino dos céos", dis-
se Jesus. 

Pia 

(*)—A palavra «enearnaçãí» é 
muitas vezes, usada no Livro dos 
Espíritos, como reincarnação. 

Í**)—Liv. dos Espíritos, n°. 170 
" * ) - • » » »167 
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A PHOTOSPHERA 
Bem proximo é o plano 

astral e entanto poucos, mui 
pouco temos, noção d'eüe! 

'De positivo. sabemos que 
a' photosphera é acima de 
nós o reflexo da vida plane-
taria, conquanto os amigos 
que a povoam affirmem ser 
difficil imaginal-a. 

Quanto a mim penso que 
a differença maxima consis-
te apenas no antagonismo 
das duas existencias, "mate-
rial" uma e "fluidica" a ou-
tra. * « 

Quanto as mais,—a dor, a 
aspiração, a elevação,—de-
vem ser rigorosamente igu-
&C8... 

Como, porém, ainda que 
pallidamente, entrevel-a? 

Eis:—si a nossa trajecto-
ria é uma espiral que parte 
do planeta, transformando 
hábitos e convenções, sem 
perder as sensações; si o 
primeiro degráo dessa espi-
ral é apenas um passo para 
o infinito, é logico suppor 
que a transformação de nos-
sa individualidade, gradual, 
está em razão de um ambien-
te igualmente gradual. 

Então, ponhamos de lado 
o temor e subamos até a 
photosphera. 

Escrevo em uma noite se-
rena, do meu eleito ermo, 
sob um céo scintillante de 
estrellas,—um tríplice incen-
tivo a espraiar a alma na re-
gião do Mysterio... 

Em meu deredor sinto já 
o esvoaçar dos Amigos do 
Espaço, aquelles que preci-
samente estão, vigilantes e 
activos, conduzindo o pen-
samento do "mortal" em di-
recção ás zonas da segunda 
existencia. 

Tenho a intuição, vejo... 
Como nas vastas artérias 

das maiores metropoles pla-
netarias, os olhos da minha 
mente divisam a multidão 
de creaturas no perenne "vae-
vem" da lueta para caminhar 
e... viver! Wver, sim, pois 
que na photosphera também 
o direito de avançar para a 
conquista,—principalmente do 
bem estar individual,—é so-
berano, mesmo em proveito 
das almas collateraes. 

Mas, ahi reina também um 
sentimento de egoismo, des-
de que o espirito tenha at-
tingido um gfáo de altruís-
mo minimo. 

A proporção, porém que 
avance no espiral, este e-
goismo diminuirá progressi-
vamente, até alcançar o al-
truísmo pleno e perfeito, o 
que se dará no dia em que te-
nha dissipado a visão das regi-
ões planetarias, f luidicas, mer-
gulhado nas auras divinas... 

(Continúa na 4a. pagina) 



A N O V A E R A 
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Só encomios e applausos me-
rece a attitude assumida pelo 
nosso confrade sr. Mariano Ran-
go D'Aragona, que em diversos 
jornaes e revistas vem pregando 
desassombradamente a necessida-
de do estudo, despertando no 
meio espirita a ansia pelo conhe-
cimento, integrando os adeptos 
da Nova Revelação na actuali-
dade da vida moderna, toda el-
la scientitica e experimental. 

De facto, sendo o Espiritismo 
uma doutrinascientifica, presup-
põe, mais do que qualquer ou-
tra, dos que a encaram pelo seu 
aspecto mais interesante—o de 
sciencia-religiosa, um preparo, 
um conhecimento, um desen-
volvimento intellectual. 

A consciência esclatecida pe-
lo estudo, está a coberto das 
mystificações e ao abrigo do 
fanatismo e da rotina. 
Dahi a necessidade da Educação. 

J 

des da alma. Eleva o homem 
acima da terra e lhe faz entre-
ver as maravilhas do ceu. Mas 
a Educação moral implica as 
outras. Ella as exige e as im-
põe. Parodiando Vieira, aquel-
las são ancillas, esta soberana 
universal. O homem moral, tem 
que ser limpo de corpo e rico 
de conhecimentos. Attingir 
educação moral, tal é o senso 
da vida. Dahi o lemma: "A o-
bra da salvação é obra de E-
ducação". 
Baseado neste ponto de vista, 
peço licença para discordar do 
eminente propagandista a quem 
me referi acima, quando diz ser 
a nossa existencia dupla: moral 
e intellectual; e accrescenta: "a 
primeira é a educaçãoe a segunda 
conhecimento." Não vejo por 
que separar o conhecimento da 
educação. Acho, antes, que nossa 
existencia k tríplice: a primeira, 
physica—o aperfeiçoamento do 
corpo; a segunda, intellectual— 
estudo e conhecimento; a ter-

, - . , ceira moral—aperfeiçoamento 
Educar não e apenas vestir | ̂  f a c u i d a d e s da alma. Mases-

com uma roupagem mais ou 
menos brilhante o nosso espi-
rito; não é sómente polir nos-
sa alma e enriquecer de co-
nhecimentos o nosso eu; não 
é, tão pouco, dar aos indivi-
duos bellas maneiras, apresen-
tando-os á sociedade com o 
verniz da civilisação. 

A Educação tem as suas 
raizes mais fundas, seu aspecto 
é mais complexo," sua finalida-
de mais alevantada: ella atten-
de ao physico, prepara o intel-
lecto, eleva e dignificao moral. 

E o Espiritismo precisa, pa-
ra que os seus adeptos enca-
rem a verdadeira razão de ser 
de sua vida, da Educação em 
seu tríplice aspecto, e em toda 
a sua plenitude. 

De facto, já vai longe o tem-
po dos silicios e das mortifica-
ções. O nosso corpD, instru-
mento que nos foi dado pelo 
Pae, para por meio delle des-
bastarmos o nosso espirito de 
suas imperfeições, deve merecer 
todos os cuidados, todas as at-
tenções, todo o nosso carinho. 
E o desenvolvimento physico, 

ria gymnastica epela hygiene, 

o guarda, a defeza do nosso 
organismo, não só contra as 
doenças e moléstias, como tam-
bém contra as influencias per-
niciosas dos espiritos das trevas. 
O homem sadio de corpo, é, 
com mais facilidade, um sadio 
de alma. Mens sana in corpore 
sano. 

Nem se comprehende, tam-
bém, um espirita que descure 
de sua educação intellectual. 
Fonte de conhecimentos novos, 
encarando os problemas do ser 
e do destino pelo prysma ac-
centuadamente scienttifico, o 
Espiritismo requer preparo, de-
senvolvimento, estudo, medita-
ção. Não que a comprehensão 
aos phenomenos e da doutrina 
escape aos illetrados e analpha-
betos, mas privados dessa fonte 
de aperfeiçoamento que c o es-
tudo, elles enkistam-se nas pri-
meiras noções adquiridas e no 
mais das vezes, quando não o-
rientados convenientemente, des-
cambam para o fanatismo, ac-
ceitando falsos prophetas e fal-
sos Christos. 

Mas não basta o physico ro-
busto e são. Não bastam a ins-
t rução e o conhecimento. A-
cima delles, como vertice su-
perior de um triângulo de que 
aquelles sejam as bases, temos 
a—Educação moral. Seu fim é 
o aperfeiçoamento das faculda-

se tríplice aspecto se enquadra 
perfeitamente nessa finalidade 
única—a Educação. 

E interpretando, assim, talvez 
o problema do ser que o nos-
so confrade Vinicius se expres-
sou nos termos que mereceram 
a desapprovação do sr. D'Ara-
gona. Nem podia ser de outro 
modo, pois desde o inicio de 
sua campanha evangelisadora, 
Vinicius se tem distinguido por 
pregar insistentemente a neces-
sidade da Educação, agindo com 
a palavra e com o exemplo, 
em pròl do estudo e da acqui-
sição de conhecimentos. 

E peço venia também, para 
salientar o quanto de injusto 
é o artigo do sr. D'Aragona, 
incerto na "Luz e Verdade" de 
Lavras, em i°. de Maio cor-
rente. Si ha espirita, cujaacção 
corra pari passu á palavra, Vi-
nicius é o exemplo vivo, para 
o conforto da família espirita. 

Em todas as iniciativas que 
condigam com o desenvolvi-
mento e orientação da Doutri-
na, elle ahi se encontra, em-
prestando o auxilio do seu en-
thusiasmo e da sua fé, quer 
materialmente, quer moralmen 
te com a força de sua palavra 
eloqüente e sincera. 

E a prova desta minha asser-
ção, tenho-a commigo, na fun-
dação e desenvolvimento do 
Lyceu Espirita em S. Paulo. 
Qual a finalidade dessa iniciativa? 

E\ como o deseja o sr. D'A-
ragona, despertar a noção do 
conhecimento, encaminhar para 
o estudo, para o preparo intel-
lectual, os filhos dos adeptos 
do espiritismo, isto é, os espiri-
tas de amanhã. 

E a testa dessa obra, ampa-
rando-a com o prestigio de seu 
verbo, dando-lhe o valor de 
seu testemunho e de sua adhe-
são, Vinicius tem se mostrado 
sempre enthusiasta, solicito e 
desinteressado. 

E* por estas e outras provas, 
é por conhecel-o desde eu cre-
ança, é por dever-lhe a minha 
evolução moral, é por apreciar 
e sentir vivamente o seu in-
tenso esforço de propagandista, 
que eu me sinto na imperiosa 
necessidade de replicar, mau 
grado meu, á final asserção do 
sr. D'Aragona, affirmando que 
Pedro de |Camargo, o nosso 
Vinicius, é, antes de tudo, mais 
homem de acção que de pala-
vras. 

S. Paulo, Maio de 1930 
Joaquim Alonso Amaral\ 

Casa de Saúde A. Kardec 

AVISO IMPORTANTE 

Communica o Sr. José Mar-
ques Garcia, Director deste 
estabelecimento, aos interessa-
dos, residentes fóra deste Mu-
nicípio, que, antes de traze-
rem doentes para serem inter-
nados, devem consultar, POR 
CARTA, SI HA VAGA, pois, 
do contrario, estão sujeitos a 
perder a viagem. Para a res-
posta devem mandar um en-
veloppe sellado. 

Para internação do doente, 
exigem-se os seguintes docu-
mentos : 

1— Attestado medico do lo-
gar, de que o paciente não 
soffre de moléstia contagiosa. 

2—Autorisação do pae, mãe 
ou tutor, si o paciente fòr me-
nor. 

3 — Attestado de pobreza 
passado pela autoridade poli-
cial si o paciente for pobre. 

4—A mulher casada que ti-
ver de ser internada, por ou-
tra pessoa que não seja seu 
marido, precisa ter autorisa 
ção deste. 

5— Requisição do Prefeito 
Municjpal, visada pelo delega-
do de policia. 

Todos estes documentos 
devem trazer as firmas reco-
nhecidas por tabellião. 

Lyceu Espirita Brasileiro 
PROPRIEDADE DE UMA SOCIEDADE CIVIL, SEM 

INTUITO DE LUCRO PECUNIÁRIO PARA OS AS-
SOCIADOS, FUNDADA EM 7 DE ABRIL DE 1929 

CURSO PRIMÁRIO — C U R S O DE ADMIS-
SÃO AOS GYMNASIOS E ESCOLAS 

N O R M A E S - C U R S O OYMNASIAL 
EM 1930: EXTERNATO, SEMI-INTERNATO, INTERNATO 

Peçam prospeclos e informações 

Rua G. Osorio, 112 — S. PAULO 

Sessões Espiritas 
No Centro Espirita á rua Dr. 

Campos Salles, numero 929, às 
19 horas em ponto ás j as. fei-
ras e sabbados de cada semana. 

Na casa de saúde "Allan Kar-
dec", ás 17 horas ás 2as., 4as. 
e 6as. feiras. 

Entrada franca. 

C a m i n h o s e r r a d o s 
" w 

Até quando havemos de re-
ferir e demonstrar que—os 
dogmas do romanismo, assim 
como os evangelisadores or-
thodoxos, protestantes, espi-
ritas— roustaingistas, estamos i jos primeiros scribas e ' cõ-
todos trilhando caminhos er- pistas dos Evangelhos; assim 

catholicismo não se poderá 
lavar de ter introduzido, co-
piado algumas tradições do 
paganismo. A Mythologia na-
qu elles obscuros tempos era 
sciencia cultivada pelas classes 
esclarecidas e é assim que os 
Ganymedes, lindos mancebos 
amantes de Júpiter, não po-
deriam faltar nos escriptos 

rados conforme se vai vêr. 
Ha poucos dias li um fo-

lheto intitulado, "O Cristia-
nismo comprehendido", ao la-
do de algumas verdades a-

como na Roma Cesariana não 
faltaram os Esporos, passi-
vos de Nero... 

Por isso causou grande a-
dmiração o nascimento de 

cham-se algumas heresias, e j0ão Bapfista pelas vias na-
estupendos dispauterios. Nesse turaes que o tornou o «mai-
folhetò a pagina 26, na 9». li-:0r»' para assombrar ao mundo 
nha encontra-se o nome do; conhecido coin o seu verbo 
Espirito Santo, erradamente—I de «ogo, no preparo das ve-
"Paraclito", quando a graphia-redfe por onde o Metre ad-
correcta é "Paracleto". são Ven'| devia vir annunciando o 
termes e phrases viciadas in- reinl de Deus. 
troduzidas sorrateiramente j , , 
no corpo da creança que vêm j 
trazendo adulterações, inter- T. Pereira 
pellações eargumentos preme-

Aos Confrades 
—3C— 

Leiam, por favor 
Mais uma vez pedimos aos 

nossos confrades para não 
enviarem doentes á Casa de 
Saúde «Allan Kardec,» sem 
primeiramente consultar si 
Hl VAGA. 

Confrades ha, e muitos, que 
entendem (infelizmente), que 
a Casa de Saúde é obrigada 
a receber doente, sem mais, 
nem menos, sem documentos, 
sem attestado medico, sem 
cousa alguma. Entendem que 
è só mandar o doente e um 
cartãosinho e nada mais... 

Não é assim. Sem os do-
cumentos exigidos no aviso 
que publicamos em outro lo-
cal desta folha, não acceitamos 
doente de fôrma alguma, pois, por 
falta desses documentos o 
nosso Director José Marques 
Garcia tem soffrido bastan-
tes aborrecimentos, tem sido 
intimado em Juizo, para es 
ciarecimentos, etc. Leiam o 
aviso que vem constantemen-
te publicado neste jornal. 

Não fazemos distineção de 
crença, cor ou nacionalidade, 
mas é preciso que sejam sa-
tisfeitas as condicões exigi-
das acima. 

ALUGA-SE 
OPTIMA SALA NA PRA-
ÇA N. S. DA CONCEIÇÃO 

Trata-se na: 
Alfaitaria Latorraca, com o 

proprietário 

ditados, mentirosos, falsos e 
intencionalmente admittidos e 
acceitos, afim de que religião 
(catholica ou protestante) diga 
que é a depositaria da chave 
dos segredos e verdades en-
sinadas por Deus; o que tem 
custado muitas vidas estran-
guladas em forcas, pôtros e 
fogueiras á innumeros rnar-
tyres! Mas continuemos. A 
cada dia, á cada hora surge-
nos pela frente um legislador 
evangelico, que por qualquer 
motivo vêm nos logo martel-
lando, corneteando a citação 
de S. Lucas, VII, 28: "Dos fi-
lhos nascidos de mulheres, 
João Baptista é o maior. Esta 
é uma das innumeras citações 
falsas, uma interpelação, um 
enxerto attribuidoáquelleapos 
tolo, que duvidamos muito te 
nha dito ou escripto seme-
lhante absurdo, como veremos 
em seguida. E' desfarte que 
a humanidade dáquelles tem 
pos remotos, em que os so-
nhes gozavam dos fóros de 
verdades inatacaveis) bem co-
mo a actual, foi e continua 
conduzida por cégos que a 
precipitarão nos abysmos do 
sceptisismo da descrença. Se 
S. Lucas dissera mesmo se-
melhante elogio á João Bap-
tista, é o caso de então sup-
por-nos um milagre espan-
toso extra-natural, estupendo 
HAVER HOMENS em LIMI-
TADO NUMERO, (e João fo-
ra um desses) NASCIDOS 
DE MULHERES, porque o 
commum o natural e conhe-
cido,era haver HOMENS NAS-
CIDOS SÒ DE HOMENS!?... 

No supradito topico attri-
buindo a S. Lucas, fora um 
pouco das ideas mythologicas, 
de cujas lendas e tradições o 

V A P P E L L p 

A\)irectoria da èasa de 
Saúde «Allan Kardec», vem 
solicitar <üe toda> pes-
soas caridosas, qiejcm pa-
rentes e protegida! inter-
nados em tratando na-
quella instituição, landar, 
cada uma, o auxilia de um 
cobertor para a caa de 
seu enfermo, visto quse ap-
proxima o inverti o 
qual promette ser roroso 
nesta quadra. 

Por este acto de Iruis-
mo e solidariedade uma-
na, antecipadamenteagra-
dece aos generosos )em-
feitores. 

=t 
Cathecismo Espfta 

Acha-se concluída i m -
pressão e encardenação»s-
te opusculo, obra que rem-
menda as officinas uta 
folha. O produeto deste a-
balho é destinado á Caixle 
Auxílios da Casa de SiJe 
"Allan Kardec". Os con-
des que desejarem adquir, 
queiram avisar o numero* 
exemplares a enviar. 

Aviso 
Os pedidos dos interess 

dos sobre o estado de saud 
dos enfermos, deverão se 
dirigidos ao Enfermeiro, o 
séde, ou ao Escriptorio Cej 
trai, Rua Campos Salles, 92 
afim de não occorrer dup' 
cidade em respostas. 



PRODUTOS ESPECIAES 
- DO — 

Laboratorto LIsíer 
RUA LIBERDADE, 141. - S. Paulo 

FO S FOTO NI 
o melhor fortificante mo-
derno — Tonico poderoso 
dos nervos, dos musculos 

edo coração. 

O melhor lombrigueiro 
Um vidro dá para 2 ou 3 

— creanças — 

Dr. Àntonio Lopes 
M E D I C O 

PRAÇA DA MISERICÓRDIA — PHONE, 189 

CLINICA ESPECIALISADA DAS 
DOENÇAS DOS OLHOS 

H 5 

ALMEIDA 
CARDOSO &Cia sf»i " ' • ' •HJí ^ Dotado da Secção Pas-

teur (vaccinação anti-rabica), creada por autorisa-
ção do Governo do Estado de S. Paulo 

Hypodermia, Especialdade pharmaceuticas, Ana-
lyses clinicas, Importação de drogas 

Direcção scientifica: Dr. A. Maciel de Castro— 
S Pharm°. Clovis Ribeiro Vieira, dip°s pelo Insti-
' tudo de Manguinhos — Dr. A. Ricardo Pinho 

Phone, 113 — Caixa, 150 — End. Teleg, "Biotherapico" 

Com pratica do Serviço de Completo e moderno appa-
Olhos da Policlina Geral do relhamento para exame e 
Rio de Janeiro; do Serviço tratamento Medico-cirurgi-
de Olhos do Ambulatorio co das affecções oculares. 
Rivadavia Correia (Engenho PERFEITA ESCOLHA 
de Dentro)—Rio de Janeiro; DE OCULOS. 
e do Instituto Ophtalmico Applicações physiotherapi' 
Penido Burnier — Campinas cas, exclusivamente na: 

Especialidade 
CONSULTORIO E RESIDENC1A 

PRAÇA N. S. da CONCEIÇÃO, 6 2 6 —FRANCA 

GRANDE LABORATORIO 1 

H O M O E P A T I C O 

R. Mal. FLORIANO, i i 3 
RIO DE JANEIRO | 

CARDOSINA jfc 
Para tosses e bronchites l j 

SANAGRIPE 
Para influenza e consti- \ 

pações 
BALSAMO DEARNICA r 

FRANCA -S. PAULO b E j m ^ - s s a 

A NOVA ERA 

RUA DO COMMERCIO Telep. 114 F R A N C A 

João Barcellos 
ADVOGADO 

no civil, crime, commercial e orphanologico 
RUA DO COMMERCIO, 737 F t v A N I C A 

CASA FUNERARIA 

Clinica medica-cirurgica de urgência — Partos 
Coração — Pulmões — Moléstias das crianças e 

das senhoras 

Rua i.o de Março, 14, 16 e 18—RIO DE JANEIRO 

Os VINHOS MEDICINAES e a AGUA INGLEZA 
"GRANADO" são, dentre os productos similares na-
cionaes, os únicos fabricados com vinhos puríssimos, 
genuínos, oriundos de cultura própria e directamen-
te importados. 

SORTIMENTO NOVO E COMPLETO, 

MEDICO PELA FACULDADE DE MEDICINA DO RIO 
DE JANEIRO 

I p p p h i a "Nova Era" 
(Recentemente installada) 

Impressos em geral a uma e mais cores 

Serviço rápido e perfeito 

P R E Ç O S M O D I C O S 
Verifiquem! Façam-nos uma visita, á 

RUA CAMPOS SALLES, N. 929 

P I E R A N T O N I & L O B O S C H I , avisa 
a todos os interessados que annexaram á 
sua marcenaria uma bem montada CASA 
FUNERARIA, onde attenderão a todos os 

pedidos a preços modicos 

R u a d o C o m m j Q c i o , n . 5 2 7 

Dr. Walfrido Maciel G R A N A D O & C O M P , 

Dr. J. Malhlas Vieira 
Medico — Operador — Parleho 

Pharmacia Normal 
JOSÉ ROSSETTI DE LUCCA 

PHARMACEUTICO 

DROGAS NACIONAES E EXTRANGEIRAS 

Homoeopathias, perfumadas finas, machinas e 
artigos photographicos 

TELEPHONE 7-8 — Rua Dr. Jorge Tibiriçá, 1073 
F R A N C A 

Atheneu 
Francano 

ESPECIALIDADES—PARTOS, MOLÉSTIAS INTER-
NAS DE SENHORAS E DE CREANÇAS 

CONSULTORIO E RESIDENCIA 

Rua Major Claudiano, 9/J-B PHONE 155 

L ^ a n c a J 

ESCRIPTORIO TECHNI-
CO DE ENGENHARIA 

H 
Dr. Francisco de Paula Silveira 

ENGENHEIRO ARCH1TECTO 
Encarrega-se de todo e qualquer serviço concernen-

á sua profissão. Divisões, demarcações, levanta-
mento de plantas, rectificações de divisas. 

Plantas em geral; construcçãode prédios, pontes, etc., etc. 

Honorários modicos 
Escriptorio e residencia: 

Rua Major Claudiano, 892 F R A N C A 

PENSÃO 
EM S. PAULO 

D. Horacia de Paula, com-
munica aos seus confrades e 
famílias do interior que pos-
súe uma bem montada pen-
são em São Paulo, com opti-
mos quartos. Situada proxi-
mo ao centro da cidade. 

RUA DA LIBERDADE, 214 

PREÇOS MODICOS 
E BOM TRATAMENTO 

Escola de Commercio, cur-
so primário, instrucção 

militar, dactylographia, etc. 
RECONHECIDA E 

FISCALISADA PELO 
GOVERNO FEDERAL 

Diplomas de Contadores 
registraveis no Ministé-
rio da Agricultura, Com 
mercio e Industria -:- -:-
DIRECTOR: 
Augusto Marques 

FISCAL DO GOVERNO 
Dr. Oswaldo Orico 

FRANCA — E. de S. Paulo 

Pharmacia e Dro-
garia Francana 

Completo sortimento de drogas, 
productos chimicos e pharma-
ceuticos, aguas mineraes, etc. 
Aviam-se receitas a qualquer ho-
ra da noite Preços modicos 

J O Ã O L U Z 
Rua D. Jorge Tibiriçá, n. 1137 
Esq. da rua Monsenhor Rosa 

FRANCA — E. S. Paulo 



A caridade é o caminho 

recto para a salvação A NOVA ERA Auxiliae a Casa de Saú-

de ALLAN KARDEC 

A PHOTOSPHERA 
(Continuação da l.a pag. 

Portanto um circular de 
creaturas como nas grandes 
artérias das populosas me-
trópoles. Um mixto de trafi-
cantes, de gosfdores, de me-
lancholicos, de dementes, que 
desembocam das vielas, se 
retardam no centro das gran-
des artérias ou se espalham 
rapidamente. 

De facto, são "sombras" de 
proveniencia physica, mas, 
apenas fluidicas. 

Em torno dellas os edifícios 
sumptuosos ou sinistros, al-
covas e tugurios, casas de 
dores ou reuniões tenebro-
sas, templos e ergastulos 
monstruosos surgem e se a-
pagam por effeito da imagi-
nação individual ou collecti-
va, obumbrando, emocionan-
do, confundindo as mentes 
dessas almas errantes. O fun-
do do quadro parece esfu-
mar-se no infinito... 

E' a tragédia planetaria, 
não mais vista pela matéria 
solida, mas, pela agglomera-
ção atômica ou fluidica que, 
sob a influencia do "pensa-
mento dominante", pulverisa, 
edifica! O espirito rompeu as 
cadeas terrenas para erear-
se as de eleições voluntarias, 
em lucta ao lado do livre ar-
bitrio. 

Do primeiro gráo do pla-
no astral elle saberá si de-
verá voltar ao planeta, re-
encarnando-se, ou alçar-se a 
uma zona superior. Eis a al-
ternativa, o anceio, o jogo 
das paixões, das recordações, 
uma lucta em que se reflec-
te o velho e o novo, pois 
que permanece o conflioto 
entre as duas existencias, 
emquanto se é cidadão da 
photosphera. 

Não é,—não! o inferno do 
catholicismo, o do Dante Ali-
ghieri, mas a lucta "interior" 
de todos quantos passam de 
uma vida planetaria Incerta, 
dissoluta, egoistica, á ante-
camara do Infinito. 

Felizes aquelles que, mor-
rendo com a Fé, sabem que 
passarão ligeiramente pela 
photosphera! 

Uma região, emfim, onde 
a luz é entre esbranquiçada 
e trevas, o remorso que tor-
tura e a leve esperança que 
lentamente se infiltra no es-
pirito enfraquecido; onde 
duvida atroz se mistura ás 
vozes secretas que ecboam 
com expressões de preces e 
de conforto, pois, necessário 
é que se saiba também que 
não ha completo abandono 
para as almas soffredoras da 
photosphera. A misericórdia 
Divina, assim como dá o or 
valho ás flores e ás plantas 
planetarias, permitte sempre 
que um tenue raio de luz 
perpasse nas consciências 
obumbradas I 

E quando ás pbalanges dos 
Guias Astraes não logrem at-
tingir os espasmos individu-
aes de nossos visinhos, para 
suavisal-os, levam essas al-
mas em expiação ás "nossas 
mesas de caridade", para que, 
—reconduzidas á "estação ini-
cial" da peccaminosa tragé-
dia vivida,—possam revel-a, 

comprehender o passado, com-
promettendo-se á necessaria 
purificação. 

E assim verificam-se as ma-
nifestações inequivocas dos es-
píritos perturbados, rebeldes, 
sedentos de verdade, que se 
comprimem ao derredor de 
nós quando,—tornados sacer-
dotes de redempção,—cari 
nhosamente recordamos a es 
ses infelizes que abrindo, fi-
nalmente, a consciência á 
Fé se aperceberão das clari-
dades da aurora na noite 
profunda que os envolve... 

Basta que um raio de luz 
penetre nelles e ao desespe-
pero succederá a resignação; 
a photosphera começará a 
desannuviar-se gradualmente. 

A dor, a aspiração, a ele-
vação serão as alavancas po-
derozas que transportarão 
taes almas a estações mais 
serenas da espiral. 

Não é, portanto, a photos-
phera o espelho da tragédia 
terrena? Ah! vòs, irmãos, 
que viveis na ignorancia, no 
egoismo, no mais miserável 
materialismo, que correis a 
trás de uma iliusão, de uma 
chimera, sois como nossos 
visinhos da photosphera, pois 
que também a vossa noite 
planetaria é feita de dores, 
de ancias, de perturbações, 
que perdurarão ou se dissol-
verão no momento da morte 
physica! 

E então? qual é o "antí-
doto" para preservar-vos des-
de agora da segunda e peior 
das noites—a astral? 

A' Fé! q u e é a lampada em 
mãos de toda a creatura pa-
ra atravessar serenamente a 
primeira quão terrivel esta-
ijão do nosso trespasse. 

Eu desejaria que as "me-
zas de Caridade Espiritual" 
se multiplicassem, não so-
mente, mas, acolhessem em 
torno, sempre mais numero-
sas, as phalanges de neophy-
tos do Espiritismo para que 
a escola da dor, que irradia 
das communicações da phu-
tosphera, pudesse redimir de 
cantemão» tantos e innume-
ros candidatos á noite do 
Espaço. 

Diariamente ouço amigos 
incrédulos que condemnam 
altivamente a nossa missão 
de sacerdotes modestíssimos 
do moderno christianismo. 
qualificando-nos de "fabri-
cantes de loucos". E são a-
migos que presenceiam a to-
do momento a perpetuação 
da tragédia terrena, horrida 
de homicídios, suicídios, guer-
ras, seducções, expoliações 
falsidades, corrupções... Oh 
meus amigos, se entendeis 
que a nossa missão de Ca-
ridade e de Moralidade, em 
"baixo como no alto" é uma 
"fabrica de loucos", porque 
não denominaes ainda mais 
pejorativamente a dissolução 
reinante no planeta? 

E, pela profunda piedade 
que nos inspiram estes infe 
lizes encarnados, também 
não podemos abandonal-os 
como não abandonamos os 
que soffrem na photosphera 
e unimos a todos n'uma 

na e fulgurante de estreitas, 
todo uma espiral que leva 
ás regiões beatas; Senhor!, 
tende misericórdia dos "en-
carnados e desencarnados" 
que junto a mim gemem. 

PELO TEU AMOR DE PAE! 
Martano RANGO D'ARAGONA 

Semeando 

Machina de Beneficiar Café 
MARCA SÃO PAULO - TYPO AMBULANTE ' 

DE 

Joào Gomes & Irmão 
Situada na Fazenda Bom Jardim—FRANCA 

prece, fervorosa, ao Altíssi-
mo. 

Senhor! por esta noite que 
brilha em meu retiro, sere-

sò 

Domingo, 18 do corrente, 
seguio desta cidade em direc-
ção á Chapadão, a convite da 
estimada e respeitável confrei-
ra Exma. Sra. D. Maria Leite, 
o nosso Director, acompanha-
do do Redactor desta folha, 
Theophilo Pereira, dos mé-
diuns Francisco Rocha e Diogo 
Molina, afim de realizarem al-
li, a pedido, uma sessão espi-
rita. 

Os itinerantes partiram desta 
cidade ás 15 horas da tarde, 
passando por Pedregulho, on-
de palestraram alguns minu-
tos com o amigo e confrade 
"irmino Nogueira,' continuan-
do depois em rumo a Cha-
jadão. Alli chegados ás 17 
íoras, onde foram recebidos 
com demonstrações de cari-
nhoso e fidalgo tratamento 
jelos Snrs. Jacintho Jardim e 
D. Lucilia Jardim, administra 
dor geral daquella importante 
azenda, que honra os lavra-

dores de São Paulo, e sr. 
Oscar Leal, d. Marieta Leal, 
Sinhô Mariano, s/ senhora e 
um filho. Depois de haverem 
jercorrido alguns departamen-
os daquelle immovel onde 
oram admirados o cuidado e 

intelligencia e escrupulos o de-
sempenho que se nota em 
toda as secções dependentes 
da administração foi servido 
o jantar. Terminado este de-
pois de pequena palestra deu-
se inicio á sessão presidida 
pelo nosso director. Iniciou 
as manifestações o confrade 
Mariano, médium de encorpo-
ração dirigente do Centro de 
Santa Maria, que alli tinha 
vindo, também a convite. De-
pois o nosso confrade Fran-
cisco Rocha do Centro Es-
pirita Esperança e F é também 
recebeu e transmitiu duas ma-
nifestações de entidades do 
espaço. Antes do encerramen-
to dos trabalhos nosso redac-
tor, como de costume, f tz 
uma paraphrase da Parabola 
dos Dez Talentos, em lingua-
gem brilhante, dando a interpre-
tação do sentido dessa bella 
parabola em accordo com os 
ensinamentos do Mestre. De-
pois o uosso Director também 
fez um apanhando do que se 
dera no correr dos trabalhos 
e agradecendo aos irmãos do 
espaço e aos encarnados pre-
sentes, encerrou a sessão, as 
21 hs. Em seguida após as 
despedidas os itinerantes re 
gressaram á Franca, tendo 
feito uma exellente viagem 
embora o péssimo estado da 
estrada no trecho de Pedre-
gulho á esta cidade, que não 
passam 2 minutos, em que 
os autos não andem aos so-
lavancos, causados pela irre-
gularidade e grande quanti-
dade de altos e baixos no 
leito da linha. 

Garante o beneficio, classificando o café de 
accordo com o mercado de Santos 

BENEFICIA-SE EM QUALQUER LOCALIDADE 
Preço a tratar-se com os proprietários 

i 

Noticiário Mundano 

Mais um redator 

Brasil Espirita 
C. Espirita "Deus, A-

mor e Caridade" 
Passa a fazer parte daredac- S à o s - d o Paralzo 

ção deste jornal, o culto prof. 
Theophilo Rodrigues Pereira, 
nosso illustrado collaborador. 

Appellação julgada 
pelo tribunal de 

justiça 

O E. Tribunal de Justiça de S. 
Paulo deu provimennto, Delo 
voto de desempate, á appellação 
interposta por Almeida &Cia., 
na causa que lhes move Francis-
co Utialli 

Desencarnaçáo 

Em dias da semana ultima 
desencarnou-se em Ribeirão 
Preto, nosso confrade Louren-
ço Paiva, antigo funccionario da 
Cia. Mogyana, cunhado do esti-
mado confrade e amigo Jacintho 
Jardim, administrador da fa 
zenda do dr. Francisco Ramos 
em Chapadão. 

Deixa viuva d. Esther Paiva, 
diversos filhos. 

Fazemos sinceros votos ao 
Pae de Amôr para em seu re-
gaço receber o espirito do ir-
mão desencarnado, que em vi-
da fora um homem de bem. 

Antonio Seixas 

Noticias telegraphicas, trans-
mittidas de Porto Alegre, con-
tam-nos o fallecimento alli, des-
te dintineto moço, nosso con-
terrâneo e amigo, que exercia 
ultimamente a profissão de via-
jante da Casa Clark, de S. Paulo. 

O extineto era casado com a 
Exma. Snra. d. Delia Barci 
Seixas e genro do snr. Leonar-
do Barci, domiciliado nesta ci 
dade. 

O seu fallecimento deu-se nos 
fins da semana passada, segun-
do fomos informados. 

Que a Paz do Divino Mes-
tre envolva o seu espirito ora 
liberto da carne, são os nossos 
votos. 

Deste adeantado Centro re-
cebemos communicação de que 
o mesmo fôra novamente re-
organisado, em data de Feve-
reiro p. p., bem assim da elei-
ção e posse da sua Directoria 
que é a seguinte: 

Presidente, Dante Giubilei; 
Vice-dito, Mario Ribeiro; io. 
Secret., Bireno Marcolini; 20. • 
dito, Adelardo Giubilei; The-
soureiro, José Padilha; Procu-
rador, Sebastião Custodio; Con-
selheiros: Miguel G. dos San-
tos, José Brazão, João Capéll; 
Zeladora, D. Olivia Vianna; 
Bibliothecario, José Arantes. 

Gratos pela communicação, 
fazemos votos ao Pae Celestial 
que ampare e illumine a todos 
os membros do Centro referi-
do, para que seja mais um de-
nodado trabalhador da vinha 
do Senhor. 

PENSAMENTOS 

O corpo humano é um fóco 
de radiações, que se escapam 
dos dedos, do cerebro, etc. e 
podem impressionar chapas pho-
tographicas. O pensamento, a 
vontade tem uma influencia 
preponderante sobre esses flui-
dos, que elles tendem a modi-
ficar e dirigir, como demons-
tram os phenomenos do magne-
tismo e nypnotismo. 

LÈON DENIS 

A natureza humana muda. 
E' tudo quanto a respeito 

delia podemos affirmar. 

Olhamos de mais para a Na-
tureza, e convivemos menos 
com ella. 

A lingua é a mãe, não a fi-
lha do pensamento. 

OSCAR WILDE 

1 

Camisas para homens 
Deseja V. S. uma camisa bem feita ? 

Dirija-se ao ATTELIER DE COSTURA, de 
ODETTE G. BERNARDES, 

á Rua Campos Salles, 929, onde se confeccionam ca-
misas com todo capricho e de qualquer qualidade 

FRANCA —:— S. PAULO 

T 


